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Capítulo 1

	— Como você se recusa a entrar para a Ordem Sombria, nunca mais verá a luz do dia. Voltarei em uma hora — disse o feiticeiro. Sem outra palavra, ele saiu e fechou a porta atrás de si. Ouvi uma trava girar. 

	— Não acho que ele vá trazer bolo — disse Luca. Luca era a ruína da minha existência, meu melhor amigo e meu irmão mais novo. Os cabelos castanhos claros, quase um tom loiro sujo, e os olhos azuis faziam com que parecesse mais jovem do que seus vinte e três anos. 

	— Só teremos que estar prontos.

	Uma porta de madeira pesada com o topo arredondado ficava no centro da parede. À direita da porta, havia um gancho onde estava pendurado o manto preto do feiticeiro. À esquerda, havia uma mesa de madeira com cinco gavetas. Sobre a mesa, estava um baú, rodeado de cinco círculos brancos. 

	As paredes eram feitas de tijolos e o piso era de laje polida. Na parede à direita, havia uma escultura imensa de uma cobra, feita de pedra cinza. Na cobra, estavam gravadas runas. Na parede oposta à da porta, havia uma janela redonda de vitral, com cerca de um metro de diâmetro, que espalhava luz sobre um altar de pedra. O altar tinha um metro e vinte centímetros de altura, com o topo plano e a cabeça de um dragão vermelho na frente. Invertum Illuminates estava entalhado sob a cabeça do dragão.

	Na parede à esquerda, havia uma estante com prateleiras abertas no topo e portas na parte debaixo. As prateleiras estavam cobertas de velas, jarros e livros. No canto da parede, havia uma espada com a lâmina enterrada em uma pedra. Atrás da espada, havia uma prateleira embutida na parede com uma pena, uma vela, uma pedra, um cálice e uma sineta, cada um dentro de um círculo branco. No meio da sala, havia uma mesa com um metro de lado e uma bola de cristal sobre ela, além de quatro fendas pequenas em um semicírculo à sua volta. 

	— Por onde começamos? — perguntou Luca. 

	— Vejamos o que temos para trabalhar. — Comecei a examinar os ingredientes de poções, enquanto Luca vasculhava as gavetas. Apesar de haver mais de trinta ingredientes, não havia açúcar nem flores. Óleo de rícino, limo de lago, vinagre, veneno de cobra, toxina de sapo azul etc. O mais importante foi que encontrei um livro de feitiços e um livro de poções em uma das prateleiras.

	— Ei, achei um pé de coelho — disse Luca. — Precisamos dele para ter sorte. — Ele conferiu o baú e, como eu esperava, estava trancado. 

	Tentei abrir o armário, mas também estava trancado. — Procure uma chave. — Olhei sob a mesa e encontrei um pergaminho preso na parte debaixo. Puxei-o e desenrolei-o. 

	 

	 

	 

	Se você encontrou esta mensagem, provavelmente é a vítima mais recente do feiticeiro. Fui aprendiz dele até descobrir os planos terríveis que ele tem. Conheço o ponto fraco dele e deixei pistas para o feitiço que o deterá. Você precisa encontrá-lo antes que ele prejudique mais alguém. Caso ele encontre isto, só o que posso lhe dizer é que a espada é a chave.

	 

	 

	 

	— Isso tinha como ajudar menos? — perguntou Luca, lendo o pergaminho sobre o meu ombro. 

	— Vou conferir a espada enquanto você continua a procurar uma chave. 

	— Há bilhões de lugares para esconder uma chave.

	— Então comece a trabalhar. — Estudei a pedra e a espada antes de tentar puxar a espada. Tentei o truque da Excalibur, mas ela não se mexeu e não encontrei nenhuma inscrição nela. — Estamos ficando sem tempo.

	Ouvi vidro quebrando e virei-me depressa, esperando ver algum monstro horrível atacando. 

	Em vez disso, lá estava Luca parado sobre um copo d'água quebrado. — Sério? Você quase me matou do coração.

	— Acha que o feiticeiro ficará furioso porque quebrei o copo dele? — Ele se abaixou para ver melhor, arregalando os olhos. — Ahm... isto é diferente. — Com cuidado, Luca estendeu a mão para pegar o que achei que fosse um caco de vidro até que ele levantou o objeto para me mostrar. 

	Era uma chave transparente. 

	— É acrílico? — perguntei quando ele foi até o baú. 

	— Sim. Não tem fechadura no baú. Quem diabos coloca uma chave transparente dentro de um copo d'água?

	— Bom, não há como esconder melhor, bem à vista, do que isso. — Peguei a chave da mão dele e usei-a para abrir o armário. Infelizmente, ele estava vazio, exceto por uma carta de tarô e uma caixinha. A caixa tinha doze centímetros de comprimento, oito de largura e oito de altura. Eu a balancei, mas não ouvi nada. — A caixa pode estar vazia. — Ela tinha uma fechadura na frente. — Procure outra chave — disse eu. 

	— Por que virei o mestre das chaves hoje? — perguntou ele, pegando a caixa da minha mão. 

	A primeira resposta que me veio à mente não ajudaria em nada. Além do mais, eu não queria irritar o meu irmão, portanto, fiquei quieto e inspecionei os candelabros. — Verifique também os livros, caso um deles seja um gatilho para destravar alguma sala secreta. — Nenhum dos candelabros se mexeu. 

	— Isso nunca acontece fora dos filmes. 

	— Aconteceu conosco cinco vezes.

	— Isso porque nossa vida é um filme.

	Procurei na parte de cima da estante. Como eu tinha quinze centímetros a mais de altura que meu irmão, que tinha um metro e setenta, era função minha. 

	— Você tem uma lanterna? Há um buraco no fundo disto aqui, mas não consigo enxergar lá dentro. Espere. Não é um buraco. É um polígono equilátero. Ele não está ali à toa.

	— Ponha o dedo nele.

	— Não vou fazer isso de novo.

	Luca sempre nos colocava em situações difíceis, mas aprendia com os erros. Apesar de a maioria das pessoas que nos ouvia discutir achasse que éramos inimigos, sempre cuidávamos um do outro. 

	Encontrei uma pilha pequena de pergaminhos em uma das prateleiras e puxei-os. Luca percebeu, mas continuou vasculhando os livros. Desenrolei os pergaminhos e joguei-os sobre a mesa com a bola de cristal depois de lê-los. Eram feitiços, que iam de um feitiço de explosão a um de invisibilidade, mas nada que pudesse nos ajudar a pegar a espada nem a derrotar o feiticeiro. 

	— Achei algumas pedras preciosas — disse Luca, segurando aberto um livro oco por dentro. No interior, havia três pedras preciosas do tamanho do meu polegar: um rubi, uma esmeralda e uma safira. — Se fossem de verdade, estaríamos ricos.

	— Se fossem de verdade, estariam amaldiçoadas. Além do mais, não me incomodo de deter o feiticeiro, mas roubar dele é falta de educação. — Ele revirou os olhos e voltei ao trabalho. 

	Um momento depois, ele disse um "achei" em tom de triunfo. Vi que ele tinha colocado o rubi no buraco no fundo do baú e que funcionou como uma chave. — Ótimo. — Ele tirou um pergaminho e desenrolou-o. — Malditos enigmas.

	Era uma chave para as runas na parede. — Tenho a sensação de que esta será a parte mais fácil de derrotar o feiticeiro — comentei, pegando uma pena e uma folha de papel amarelado da estante. Ele leu as letras e eu as anotei. Teria sido fácil se não fosse pelo fato de algumas das runas estarem gastas e outras com pedaços faltando. Havia apenas informação suficiente para decifrá-las. O imperador buscou força na lua, mas, em vez disso, encontrou a morte. 

	— O que um imperador tem a ver com o feiticeiro? — perguntou Luca. 

	— Não sei, mas não acho que isto tenha sido uma perda de tempo.

	— Espere, você não encontrou cartas de tarô? 

	— Sim, naquele armário. Por quê?

	Ele apontou para a mesa com a bola de cristal. — Aqueles são suportes para cartas. Vimos pessoas usando cartas de tarô um milhão de vezes. Quantas dessas vezes as cartas estavam de pé?

	— Nunca. — Luca pegou uma carta específica e entregou-a a mim. A face tinha estilo de quadrinhos com um cachorro laranja, uma raposa amarela e uma lagosta vermelha olhando para a lua vermelha, que tinha um rosto e raios de luz como o sol. Na parte debaixo, estava escrito A Lua. Em seguida, ele me entregou uma carta com um homem de coroa e um manto vermelho. Na parte debaixo, estava escrito O Imperador. A carta seguinte era força, ilustrando uma mulher acariciando um leão. A última era a morte, um esqueleto com armadura preta sobre um cavalo branco. Nós as colocamos nos suportes na mesma ordem da frase que tínhamos decifrado. 

	Assim que terminamos, a bola de cristal se iluminou com uma luz azul estranha. Letras brancas surgiram. 
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	— Não é um anagrama — disse Luca. 

	— Não, as letras estão invertidas, exceto o "ã" e o "ç". O texto está espelhado. Deve ter um espelho por aqui.

	— Tem um naquela gaveta — disse Luca, abrindo a gaveta da mesa e tirando um espelho de mão. 

	— Perfeito. — Ele segurou o espelho para que pudéssemos ver as palavras refletidas. 

	 

	 

	 

	A poção do jugo

	 

	 

	 

	— O que é jugo? — perguntou Luca. 

	— Força.

	— Como sabe disso?

	— Enquanto você lia suas revistas de arquitetura, eu lia um dicionário.

	— Arqueologia, não arquitetura!

	— Dá no mesmo. Você planeja, desenha e constrói corpos de dinossauros...

	— Isso é paleontologia! — interrompeu ele.

	— ...e prédios antigos — continuei. — Você estuda arquitetura antiga. 

	— Os arqueólogos nunca conseguirão juntar seus ossos se não calar a boca e tirar-nos daqui.

	— Há um livro de poções. — Eu peguei o livro e folheei-o. Ele fora escrito à mão e o autor se esquecera de adicionar um índice. O manuscrito também poderia ter sido melhor. — Aqui está. 

	 

	 

	 

	Poção do Jugo

	 

	Para dar ao braço a força de um colosso,

	misture o pó feito de um estranho osso.

	Da fera flamejante o sangue apanha

	e a essência do banquete da aranha.

	Gotas d'água, repele morto-vivo,

	Manchas marinhas de trevas tão vis.

	Mente de um bicho em que abunda o torpor

	e um toque de algo cheio de dulçor.

	 

	 

	 

	Peguei um frasco vazio da prateleira. — Não há medidas, então teremos que adivinhar.

	— Mas estes não são ingredientes da poção. Onde estão o sândalo e o sangue de morcego? — perguntou Luca. 

	— Você assiste a filmes demais. O pó de estranho osso não faz sentido. Todos os ossos são semelhantes.

	— Talvez esteja falando de cartilagem?

	Passamos alguns minutos olhando os ingredientes. 

	— Úmero moído! — gritou Luca, colocando o jarro em frente ao meu rosto como se ele mesmo o tivesse conjurado. 

	— Perfeito. Agora, fera flamejante — disse eu. — Deve ser um dragão. — Encontrei um frasco de sangue de dragão. — Essência do banquete da aranha. Aranhas comem insetos e outras aranhas.

	— Aqui está o suco de besouro, também conhecido como besouro-suco — disse Luca. 

	— Como o quê?

	— Besouro-suco — repetiu ele.

	— Mais uma vez.

	— Besouro... Cale a boca. Precisamos de água. — Ele a encontrou. — Repele morto-vivo... zumbi ou vampiro?

	— Vampiro. Aqui está o alho — disse eu, aumentando nossa coleção.

	— Manchas marinhas? 

	— Acho que saberemos quando virmos. — Presas de cobra, veneno de aranha, sanguessugas, lágrimas de bebês... 

	— Tinta de polvo.

	— Sim.

	— Mente de um bicho em que abunda o torpor. Cérebro de uma lesma ou de um caracol.

	— Ou de um norte-americano. Ah, cérebro de preguiça — disse ele, pegando um jarro largo.

	— Que nojo.

	— E algo doce. Aqui tem chocolate. 

	— Que nojo — repeti. Eu não tinha nenhum problema com chocolate, só não gostava tanto quanto ele. Luca comeria feliz chocolate em pó.

	— Não vamos beber essa coisa — disse ele, colocando um pouco de úmero moído no frasco. 

	— Por que mais teríamos que fazer a poção? — perguntei, adicionando sangue de dragão e suco de besouro.

	— Não acho que cérebros de preguiça sejam comestíveis.

	— Nem cérebro de vaca, mas as pessoas o comem. — Adicionamos a água, o alho, a tinta, o cérebro e o chocolate. Em seguida, misturamos tudo com uma vareta de vidro. O fedor era horrível. — Acho que é isso. 

	Peguei o frasco e tapei o nariz, mas ele o pegou da minha mão. — Se um de nós vai ganhar força, serei eu. — Ele bebeu a poção. 

	Luca conseguia comer literalmente qualquer coisa que fosse remotamente comestível. Ele conseguia comer uma pimenta Carolina Reaper como se fosse um pimentão verde. Ele comeria comidas estrangeiras em que a maioria dos norte-americanos nem encostaria, incluindo insetos, escamoles mexicanos, shirako e nato do Japão, ovo de balut das Filipinas e um ovo secular da China. Qualquer reclamação que ele fizesse seria apenas para me distrair de alguma outra coisa. 

	Ele engasgou. — Essa tinta gruda na garganta. Meus dentes estão pretos? — perguntou ele, arreganhando os dentes.

	A gengiva estava preta, mas dizer isso a ele só o distrairia. — Não, seus dentes estão normais.

	Ele foi até a espada e puxou-a com toda força. Nada aconteceu. 

	— Não! — gritou Luca em tom dramático, dobrando os joelhos. 

	— Acho que fizemos alguma coisa errada. — Estudei novamente os ingredientes. Alguns deles poderiam ser trocados por outros. — Talvez seja o suco de besouro.

	Luca pegou o livro da minha mão enquanto eu procurava outro ingrediente de insetos. — Espere — disse ele. — "Gotas d'água, repele morto-vivo". Acho que é um ingrediente, não dois.

	— Água benta.

	— Sim.

	— Não tem água benta aqui.

	Ele inspecionou alguns jarros sem rótulo e encontrou outro pergaminho. 

	 

	 

	 

	Nenhum feiticeiro está completo sem a varinha, o amuleto mágico e o livro de feitiços.

	 

	 

	 

	— Precisamos de uma varinha e um amuleto? Achei que precisávamos da espada — comentou Luca. 

	Fui até o manto do feiticeiro que estava pendurado ao lado da porta. — Deveríamos ter verificado o manto primeiro. — Encontrei o amuleto no bolso esquerdo e coloquei-o.

	— Finalmente! — exclamou Luca. — Estamos ficando sem tempo.

	Procuramos a água benta por toda parte. — Talvez tenhamos que fazer a água benta — sugeriu Luca. 

	— Acha que pareço um padre?

	Mesmo assim, ele folheou os pergaminhos e o livro de feitiços. Enquanto isso, notei novamente a inscrição no altar. Inventar luz? Achei que devia ser importante e disse em voz alta: — Invertum illuminates. 

	O amuleto subitamente brilhou em azul, mas não foi tudo. Um quadrado azul apareceu na parede ao lado do altar e eu o empurrei. A pedra cedeu. Quando ouvi um clique suave, soltei a pedra. A parede falsa deslizou para baixo, revelando uma prateleira de trinta por trinta centímetros e um frasco de poção cujo rótulo o indicava como sendo água benta. 

	— Droga! Eu queria transformá-la em água mágica — reclamou Luca. 

	— Cale a boca e ajude-me a refazer a poção. 

	Nós a refizemos, substituindo a água comum e o alho por água benta. Assim que misturamos tudo, ela começou a borbulhar e produzir fumaça. — Parece perigoso.

	— Acho que é essa a ideia — retrucou Luca. Em seguida, ele bebeu a poção com uma careta e foi até a espada. Desta vez, ele conseguiu soltá-la com facilidade e gritou feliz: — Vencemos!

	— Temos uma espada. Ainda precisamos do feitiço propriamente dito para derrotar o feiticeiro.

	— Não diminua a minha glória. Cantarão musicas sobre mim tirando a espada, espere só para ver. E agora?

	— Precisamos abrir este baú.

	— Não tem fechadura. — Ele tentou levantar o baú, que não saiu do lugar. 

	Levantei o amuleto e usei-o para inspecionar as paredes. Quando nada aconteceu, mirei o amuleto no baú. Os círculos em volta dele acenderam, mostrando numerais romanos azuis brilhantes. — Precisamos de cinco de alguma coisa.

	— Há cinco destes! — disse Luca, correndo até os artefatos atrás da espada. Mirei o amuleto neles enquanto Luca pegava o cálice. E, como esperado, o círculo em que ele estivera acendeu com um numeral romano. Levamos os artefatos até o baú, colocando-os sobre os números correspondentes. Assim que terminamos, ouvimos um clique suave no baú. Luca o abriu. Sobre o veludo vermelho, havia uma varinha simples e longa de jacarandá. 

	Eu a peguei. — Agora, precisamos do feitiço para derrotar o feiticeiro. Aposto como está no altar. 

	Luca pegou a varinha da minha mão e apontou-a para o altar. — Abre-te sésamo!

	— Isso não é um feitiço de verdade! — disse eu, pegando a varinha de volta e colocando-a sobre a mesa.

	— Ah, é verdade. 

	Fui até o altar e estudei a boca do dragão, que mal estava aberta. Coloquei o dedo dentro dela e senti uma fenda lisa. A espada é a chave. — Coloque a espada ali dentro.

	— Acabei de pegá-la.

	— Ande logo.

	Ele bufou. — Está bem, mas não vou beber outra poção para tirá-la daí. — A lâmina deslizou com facilidade até o cabo. Tentei abrir a tampa, que não saiu do lugar. Ele virou o cabo e a cabeça do dragão girou. 

	Algo de metal pesado se moveu dentro dela. Tentei a tampa novamente, que abriu. Em outro veludo vermelho, havia um pergaminho, selado com uma fita azul-safira. Luca desamarrou a fita e desenrolou o pergaminho. 

	 

	 

	 

	Darsar solpheth bien brita of zacam gmicalzo.

	 

	 

	 

	— Não temos que decifrar isto, temos?

	— Não, acho que temos que dizer em volta alta. — Peguei a varinha e disse a frase. 

	Nada aconteceu. 

	— Nosso tempo acabou de verdade. Fizemos tudo juntos. Talvez tenhamos que dizer o feitiço juntos — sugeriu Luca. Ele pegou a varinha e o pergaminho. Peguei o livro de feitiços e ergui o amuleto. Só para ter certeza de que não faltava mais nada, mirei o amuleto no pergaminho, mas não havia nada oculto nele. Juntos, recitamos o feitiço. Passou um momento em que prendemos a respiração. 

	E a porta abriu. 

	Quando o feiticeiro não entrou correndo, saímos para uma sala de espera. Ela tinha paredes brancas modernas, carpete cinza e dois sofás de couro em volta de uma mesinha de vidro. À minha direita, havia um corredor. À esquerda, havia uma TV grande e, no lado oposto da sala, uma mesa de recepção de metal. 

	Jamie, estudante de psicologia, saltou do sofá, onde ele e quatro amigos nos observavam na televisão. Todos tremiam de empolgação. — Bem? Como foi? — perguntou Jamie. 

	— O cenário estava lindo — disse Luca. 

	— Vocês terminaram com quinze minutos de sobra! — disse Corrine, irmã de Jamie. 

	— Fizemos dezenas de fugas de salas — retruquei. — Conhecemos todos os truques comuns, como olhar embaixo de mesas.

	— Isso mesmo — disse Luca. — Somos feiticeiros muito experientes. 

	— Solucionadores de enigmas — corrigi. — Esse foi bem diferente e gostei muito.

	—O que diabos eu bebi? — perguntou Luca, sem querer ainda dar o elogio que esperavam.

	— Era tudo comestível — prometeu Jamie.

	— A bola de cristal foi um toque bacana — comentei. 

	— Ah, sim, gravação a laser. Quais são suas críticas?

	Luca e eu tínhamos feito todas as fugas de salas na cidade. Quando nosso amigo dissera que queria preparar um lugar novo, concordamos em testá-lo. Ele estivera tentando fazer algo diferente e, nesse ponto, tivera sucesso. Fora um aniversário muito legal.

	Ele nos convidou para uma bebida depois para celebrar meu aniversário de vinte e quatro anos, mas recusei a oferta, dizendo que tinha que redigir um artigo. Como era domingo à noite, ele não insistiu. A verdade, no entanto, era que eu queria voltar para casa e jogar Oblivion. Eu já redigira o artigo dois meses antes. 

	Eu era estudante de literatura inglesa. Apesar de a carreira não ter muitas possibilidades, eu gostava do curso. Quando as pessoas descobriam qual era o meu curso, normalmente supunham que eu seria professor de inglês, editor ou publicitário. O que eu realmente queria era ser escritor, particularmente de ficção sobre crimes. Não era na morte nem no sangue que eu estava interessado, mas no motivo. 

	Parei antes de Luca e comecei a descer a rua em direção ao nosso apartamento. Um momento depois, ele percebeu que eu não o acompanhava e virou-se. — Qual é o problema?

	— Vamos por aqui — disse eu, apontando para o beco escuro à direita. — Quero parar na cafeteria.

	— São dez e meia da noite.

	— Ela está aberta.

	— Você tem problema com bebida. Vai levar o estado a uma falta de café. Este beco é assustador.

	— Até mesmo eu consigo ver que não há ninguém aqui.

	— Você quer andar pelo beco escuro com lua cheia? Vamos morrer!

	— Não somos mais crianças e a lua não está completamente cheia. Além do mais, o outro caminho demora vinte minutos a mais. 

	— O beco não leva até a nossa casa. Temos café em casa!

	— Não, não temos.

	— Comprei um pacote ontem.

	— Eu sei. 

	Ele resmungou. — Vamos morrer.

	— Não vai acontecer nada.

	— Alguma coisa vai acontecer e impedir que cheguemos ao outro lado do beco!

	— Isto não é um filme.

	— Cinco dólares.

	— Fechado. Você pode pagar se chegarmos lá vivos. Agora, vamos pegar o meu café, porra.

	Ele fungou de forma dramática. — Por que não pode ter uma cafeteria perto de casa?

	— Porque estamos quebrados. 

	— Precisamos de um carro.

	— Já conversamos sobre isso. Não podemos cuidar de um carro. Ele precisa de gasolina, troca de óleo, conserto de pneus, um lugar seguro para passar a noite, seguro e visitas ao mecânico. — Como o prédio em que morávamos ficava do outro lado da rua da universidade e a um quarteirão da livraria onde trabalhávamos, um carro seria um problema maior do que valia a pena.

	— Você só acha que não consigo dirigir.

	— E você está enrolando.

	Demos dois passos em direção ao beco quando Luca parou. — Merda! — Ele tirou um pé de coelho cinza do bolso. — Eu não pretendia pegar isto. Já volto. — Ele correu para dentro da loja, deixando-me sozinho na entrada do beco. 

	Eu sabia que devia deixar que Luca fizesse as coisas do jeito dele. Coisas estranhas e perigosas aconteciam à minha volta o tempo todo. Era eu quem deveria estar com medo de entrar em um beco escuro, mas sabia que, se alguém mexesse comigo, a pessoa se arrependeria. Eu era amaldiçoado. 

	Desde os cinco anos de idade, aconteciam coisas quando eu ficava bravo. Minha temperatura subia, o que era a única advertência de que eu precisava me acalmar antes que algo de errado acontecesse. Objetos explodiam, aparelhos eletrônicos queimavam e as pessoas que eram alvo da minha raiva ficavam doentes. Meus pais não davam importância, dizendo que eu afetava a aura do aposento. Faziam com que eu parecesse um super-herói, em vez de uma aberração ou de chamar um padre, como alguns dos amigos deles tinham sugerido. 

	Quando fiz dez anos, isso começou a ferir as pessoas de quem eu gostava. Minha namorada, meus amigos, meus pais e Luca foram os mais prejudicados. Amigos da família e parentes sumiram rapidamente depois que um incêndio na casa matou os pais da minha mãe. Luca teve vários ossos quebrados, tornozelos torcidos e cortes devido a estranhos incidentes. Algumas vezes, era algo como surgir água subitamente no chão sem explicação alguma. Em outras, era muito mais grave, como um incêndio elétrico que começara ao lado da cama dele. Ele até mesmo fora atingido no braço quando a arma de um policial disparara aleatoriamente. 

	Diferentemente dos meus amigos, Luca nunca nem pensou em se afastar de mim. Apesar de Luca acreditar na maldição, insistia que eu o protegia do perigo com mais frequência do que o causava. Nisso eu conseguia acreditar. Ele fazia as pessoas rirem mesmo quando elas não queriam, mas confiava demais e não se cuidava tão bem quanto deveria. 

	O vento aumentou e vi raios no céu. No mesmo instante em que aquela luz encheu o céu, um objeto vermelho brilhou de forma sombria no beco, em direção à outra extremidade. A tensão encheu o ar, como se eu estivesse sendo observado. 

	Alguém segurou meu ombro e dei um pulo. — Cara, você realmente não deveria tomar mais cafeína — disse Luca. — Quando o canibal cortar nossa garganta, você só vai sangrar café.

	— Você é mórbido.

	— Falando nisso... antes de morrermos, quero lhe dar seu presente de aniversário. — Ele mostrou uma caixa preta, longa e fina, amarrada com uma fita prateada larga. 

	— É melhor não ser o que me deu no ano passado.

	— Não, não. Aprendi minha lição.

	Puxei a fita prateada, meio esperando uma pilha de insetos mortos ou um brinquedo para adultos. Em vez disso, era uma caneta tinteiro sofisticada, preta e dourada. — Ela não vai me dar um choque se eu tentar usá-la, vai?

	— Não. É um presente sério. — Não havia humor na expressão dele. No mínimo, parecia preocupado, como se achasse que eu não gostara do presente. Ele começou a andar em direção ao beco e eu o segui.

	Tínhamos cultivado o hábito de dar presentes falsos um ao outro, alguns dos quais resultavam em machucados. Eu não me lembrava de algum dia ter recebido um presente sério dele. Peguei a caneta com cuidado e abri a tampa. Nada pulou dela. — Obrigado. Gostei muito, de verdade. — Não estava muito claro ali, mas uma caneta bonita era uma caneta bonita. O luar estava claro o suficiente para me impedir de tropeçar em alguma coisa e distinguir o rosto de Luca.

	Ele sorriu, visivelmente aliviado. — Sei que prefere escrever as anotações de seu livro no papel e depois transferi-las para o notebook. Portanto, achei que gostaria de uma caneta adequada para um autor quando estiver em público ou dando autógrafos nos livros de seus fãs histéricos.

	— Ele precisa ser publicado antes que eu tenha fãs.

	— É só uma questão de você estar disposto a fazer isso. Tenho certeza de que será um sucesso da noite para o dia, portanto... — Ele parou de falar e segurou meu braço para me deter. — O que é isso? — Ele apontou para o chão, onde havia um desenho pintado em vermelho no asfalto. 

	Parecia um círculo de evocação de um filme, completo com um pentagrama no centro e símbolos mágicos em volta. — É alguma coisa que sobrou do dia das bruxas. — Passei por cima do desenho, apesar de Luca tentar me segurar. — Viu? Estou perfeitamente seguro.

	— Se eu morrer, juro que voltarei como fantasma ou zumbi e farei com que pague. Não sei o que farei, mas pensarei em algo horrível. — Ao terminar de falar, ele entrou no círculo. 

	Nada aconteceu. 

	— Viu? Estamos bem. É só uma pichação. — Demos mais cinco passos até chegar ao outro lado. Um instante antes de eu sair do círculo, as linhas brilharam com um vermelho profundo. — Ai, merda. — O mundo ficou escuro.

	
Capítulo 2

	Luca e eu estávamos parados no meio de uma cidade muito diferente de nossa terra natal. Estávamos em uma rua de pedra movimentada. Muitas pessoas gritavam, mas eram gritos de surpresa, não de terror. Eu estava em silêncio por causa do choque. Infelizmente, Luca não.

	— Acabamos de atravessar a Terra e cair no Egito? Acabamos de atravessar a merda da Terra e cair na merda do Egito!

	Os prédios de pedra cor de areia eram no estilo egípcio, mas não como achei que o Egito se pareceria, pois eram enormes e elegantes. Era noite e havia tochas ao longo das ruas, bem como lanternas dentro dos prédios. Não havia um único aparelho elétrico nem lâmpada à vista. Consegui ver murais coloridos nas paredes internas pelas janelas, apesar de não conseguir entender o que eram. Os prédios me pareciam casas, exceto que pelo menos cem pessoas conseguiriam morar confortavelmente em cada um deles.

	A rua de pedras cobria a maior parte do solo e continuava até onde eu conseguia ver nos dois sentidos. Os únicos caminhos de terra eram os raros entre os prédios. As pessoas nos observavam da segurança das janelas. Todos os que estavam na rua se afastaram de nós. 

	Coloquei lentamente a mão no bolso do casaco, tirei o dinheiro que separara para o café e entreguei-o a Luca. Ele o guardou no bolso sem dizer uma palavra. Nunca teria cruzado a mente dele que aquilo era minha culpa por eu ter insistido em atravessarmos o beco. 

	— Não tenho passaporte. Como voltaremos para casa?

	— Acalme-se — disse eu. — Não estamos no Egito.

	Ele apontou para uma pirâmide de cento e cinquenta metros de altura que podia ser vista sobre o topo dos prédios. — Isso está tão distante do problema agora que nem tem graça — disse Luca. — Não importa onde estamos. Importa onde não estamos, que é em casa. Ai, merda. Fomos abduzidos por alienígenas? Talvez eu tenha bloqueado as lembranças por serem horrendas demais.

	O pânico dele estava me deixando mais calmo. Ele sempre exagerava as situações em que estávamos e era meu papel garantir que mantivesse a cabeça no lugar. Desta vez, não era diferente. 

	— E os germes alienígenas?

	— Seja o que for, lidaremos com a situação. Acalme-se. — Enquanto eu dizia aquilo, uma multidão se formava à nossa volta. 

	Não vi ninguém mais alto do que um metro e setenta. Apesar de ninguém parecer visivelmente mal nutrido, a maioria das pessoas poderia ganhar alguns quilos. Os homens vestiam calças largas e túnicas brancas ou cor de areia. As mulheres vestiam roupas que eram algo entre um vestido e um manto de feiticeiro, com uma variedade maior de cores claras. Os homens tinham os cabelos curtos ou puxados para trás, enquanto que as mulheres tinham os cabelos soltos. A cor dos cabelos variava do castanho ao preto. Muitas das mulheres tinham joias nos cabelos. Ninguém tinha o rosto ou os cabelos cobertos. 

	Levando em consideração a pirâmide e os prédios com tema de deserto, não achei que estivéssemos realmente no Egito. Entretanto, isso não explicava onde estávamos.

	Para aquelas pessoas, devíamos parecer muito estranhos. Luca vestia uma camisa azul-escura e calças jeans azuis. Eu vestia uma camisa vermelha, calças jeans pretas e um casaco de couro marrom. Luca e eu tínhamos olhos azuis e a pele um tanto pálida, pois não passávamos muito tempo ao ar livre. Jogar Dungeons and Dragons era muito melhor do que câncer de pele em qualquer ocasião. 

	Uma das vozes gritou acima dos sussurros desconfiados. — Eles são conjuradores! Chamem os padres! 

	— Temos que correr — disse eu. 

	— Para onde?

	— Para algum lugar que não seja aqui. — Agarrei o braço de Luca e corri para o ponto onde a multidão era menos densa. As pessoas no caminho se desviaram para o lado para evitar uma colisão. Seguimos as ruas de pedra colina acima até notarmos três homens de manto preto dobrando a esquina. Eles eram cerca de quinze centímetros mais altos que as pessoas em volta, o que fazia com que fossem fáceis de notar. O capuz dos mantos cobria a cabeça dos homens e as máscaras escondiam os rostos. As máscaras pretas tinham um padrão branco pintado, que refletia a luz das tochas e fazia com que parecessem caveiras malignas. 

	Mais intimidadores eram os cajados que eles carregavam, que tinham um metro e meio de altura. À distância e com pressa, não tive tempo de avaliar os desenhos neles. O que percebi foi a ponta que parecia uma lança. 

	— Por aqui não. — Viramos e corremos colina abaixo. A rua era reta, sem ruas laterais, até chegamos a um conjunto de degraus de pedra largos à esquerda. Fomos para os degraus que levaram a uma segunda rua logo adiante, feita de terra compactada em vez de pedra. Ali, os prédios eram bem diferentes. Eram menos sofisticados e feitos de algo parecido com concreto. Havia também mais pessoas ali, o que teria sido algo bom se fosse em algum lugar de nosso país, pois teríamos conseguido nos misturar. Naquele país, só nossas roupas já eram um sinal de neon gigante de que éramos estrangeiros. Naquela parte da cidade, as roupas eram mais simples e as joias eram menos comuns. 

	Diretamente à nossa frente na rua, havia outro conjunto de degraus de pedra. Torcendo para que chegássemos mais perto do limite da cidade, corremos para lá. Os degraus levavam a uma rua que não era nem mesmo de terra compactada, era de areia solta. Os prédios eram ligados uns aos outros, formando construções largas com ângulos retos. Pareciam apartamentos baratos, de apenas três andares, feitos de arenito. Eles tinham janelas, mas nenhuma luz elétrica que eu conseguisse ver. As pessoas não estavam vagando pelas ruas e ninguém se aproximou das janelas. 

	Os prédios de classe mais alta tinham janelas que as pessoas deixavam abertas. Ali, todas estavam fechadas. No entanto, o fato de terem vidro era encorajador. Significava que provavelmente não tínhamos voltado no tempo. 

	O que mais chamou minha atenção, no entanto, foi um portão de ferro de seis metros de altura. O muro de pedra no qual ele estava preso tinha cerca de quinze metros de altura. Havia torres de guarda no topo, mas estava escuro demais para ver se havia alguém dentro delas. Alguém realmente não gosta que outras pessoas entrem.

	Virei para a esquerda para descer a rua, mas parei imediatamente quando vi o que guardava o caminho. — Puta merda! — gritou Luca. — É um leão!

	O leão era imenso e devia ter quase trezentos quilos com uma juba cheia majestosa. Ele tinha pulseiras de ouro nas patas e um pingente de ouro em volta do pescoço, como se fosse da realeza. Um rosnado atrás de mim me disse que o leão era o menor dos nossos problemas. 

	O que tínhamos que nos preocupar era com o cão preto gigante. Era o maior cão que eu já vira. Ele tinha uma armadura e pontas de metal. — Jesus amado! — gritou Luca. 

	— Fique calmo. É mais provável que ele ataque se demonstrarmos medo. Duvido que este seja o território dele. — Em dois dos lados, estavam feras monstruosas e, no terceiro, o muro. 

	— O que vamos fazer? — perguntou Luca. Os homens mascarados bloqueavam nossa fuga. — O que temos com que lutar? 

	— Uma banana. 

	— Cara... 

	— Não, estou falando sério. — Coloquei a mão no bolso do casaco e tirei o lanche que não comera.

	— Está me dizendo que guardou uma banana no bolso o dia inteiro e eu perdi a chance de fazer um comentário sobre ela?

	— Agora não é o momento. Ela não ajudará muito contra as armas deles. 

	— O que está dizendo é que o tamanho importa.

	— E a dureza — retruquei. Ele riu. — Ora, cale a boca. — Peguei o braço dele e puxei-o atrás de mim. Em seguida, levantei as mãos para mostrar que estava desarmado. Pensando melhor, larguei a banana. — Não sei onde estamos nem como chegamos aqui, mas não queremos mal nenhum.

	— Ahm... Nathan, quando você aprendeu...

	— Os aldeões disseram que vocês surgiram do nada — acusou um dos homens, interrompendo Luca. Eu não saberia dizer qual deles falara, pois as máscaras cobriam os rostos. A voz era profunda e o sotaque era leve, mas que não reconheci. — Que casa vocês adoram?

	Olhei para Luca, que deu de ombros.

	— A... azul...?

	Os homens se entreolharam. Ou, pelo menos, as máscaras se viraram umas para as outras por um momento antes de se voltarem para mim. Por algum motivo, eu sabia que não dera a resposta certa. 

	— Venham conosco.

	— Prefiro não ir.

	— Vocês serão testados e julgados pelo Alto Conselho.

	— Eu realmente prefiro não ir.

	— Então mataremos vocês aqui mesmo.

	— Pensando melhor, o Alto Conselho parece mais razoável do que vocês. Vão na frente. — Quando eles nos rodearam, empurrei Luca à minha frente para que pudesse ficar de olho nele e, ao mesmo tempo, ver para onde estávamos indo. Os homens nos levaram de volta para os degraus. — Preste atenção para ver se encontra algum esconderijo — sussurrei para Luca. 

	Ele assentiu. — Não estou entendendo o que está acontecendo. Estamos sendo presos? Somos homens e estamos vestidos, duvido que tenhamos violado alguma lei.

	— Não acho que estamos encrencados. Acho que só querem descobrir como aparecemos no meio da rua tanto quanto nós. Fique calmo. Se surtarmos, eles também surtarão. E eles têm as armas.

	— Como você conseguiu...

	Ele foi interrompido quando um dos homens o cutucou no braço com a arma. — Silêncio! — gritou o homem. 

	Segurei instintivamente a extremidade da arma dele. Antes que o homem conseguisse se recuperar do choque e puxar a arma, eu disse: — Se bater no meu irmão de novo, enfiarei isso no seu rabo tão fundo que sentirá cócegas nas narinas. Entendeu?

	Em vez de responder, ele investiu com a arma em uma tentativa de me atingir. Entretanto, eu esperava aquilo e desviei. O cajado atingiu o homem mascarado que estivera ao meu lado. 

	Calmamente, passei por baixo do cajado. Luca e eu continuamos a caminhar como se não tivéssemos sido interrompidos. Logo, os homens se aproximaram novamente e espalharam-se à nossa volta com um pouco mais de distância do que antes. Ficamos em silêncio pelo restante do percurso.

	Fomos levados além do local onde começáramos. Todos tinham saído das ruas, como se a aparição dos homens de manto fosse mais assustadora do que nós. Em vez de subir outro conjunto de degraus, chegamos a um lago grande, rodeado de árvores e flores. As árvores não eram diferentes daquelas na Terra, mas as flores eram enormes e obscenamente coloridas. Do outro lado do lago, havia um parque de aparência agradável, muito diferente da areia e da pedra que víramos até então. Uma ponte de pedra arqueada ligava ao parque e nós a pegamos sem sermos ordenados. A névoa sobre a água deixara as pedras escorregadias e não havia corrimão. Tive a impressão de que não era para ser algo acolhedor.

	Dali, seguimos um caminho de pedra pelas árvores até chegarmos a outro prédio. Apesar de as paredes claras de granito polido fossem lisas como as dos outros prédios, ele tinha um telhado ligeiramente angulado de telhas de terracota. 

	Um pórtico coberto, de três por seis metros, acolhia quem sobrevivesse à trilha. O piso do pórtico era feito de granito e o teto era pintado com arte egípcia. Era ainda mais egípcio do que a pirâmide, pois foi muito fácil reconhecer Anúbis e Hórus. A porta da frente era feita de madeira escura e vitrais. 

	— Aposto cinco dólares como é uma igreja — disse Luca. 

	— Não sou idiota. É claro que é. — Era a estrutura mais sofisticada que tínhamos visto até o momento, o que indicava ser um templo ou um castelo. Pelo que eu lembrava do Egito antigo, não havia muita diferença entre os dois. Por outro lado, eu não era historiador. 

	Naquele ponto, a pirâmide parecia tão grande e próxima que eu sabia que devia estar do outro lado do prédio, a não mais de quinze metros de distância. Eu realmente não queria entrar na pirâmide. Eu assistira aos filmes da Múmia e não queria adicionar novas maldições à minha coleção. Uma namorada sexy era outra história, mas eu tinha quase certeza de que a única coisa que encontraria lá seria uma múmia. 

	E perigo. Muitos perigos. — Não importa o que faça, não encoste em pulseiras, sarcófagos, jarros nem... só não encoste em nada. 

	— Você tira a diversão de tudo. Eu quero uma múmia amaldiçoada.

	— Todo mundo quer uma droga de múmia amaldiçoada. E os outros seres amaldiçoados? Coitados.

	— Talvez possamos descobrir. Dadas as circunstâncias, acho que é um bom momento para dizer que mudei de ideia sobre querer ser mumificado e amaldiçoado quando eu morrer. Prefiro um funeral viking. Cada vez mais, parece que estamos sendo presos. 

	Eu não tinha uma resposta que pudesse ser útil. Fomos levados para dentro. A entrada tinha uma parede à nossa direita e, à esquerda, portas de ferro centralizadas. À nossa frente, a parede se abria para outra sala. Cada centímetro das paredes era estampado e pintado com deuses com cabeça de algum animal, pessoas e hieroglifos. 

	Um dos homens mascarados me cutucou com o cajado e entramos na sala maior, que era redonda com cerca de nove metros de diâmetro. Os únicos objetos eram sete estátuas de mármore em um círculo amplo, algumas com cabeça de animal, outras sem. Entre cada par de estátuas, havia uma tocha presa no chão. As estátuas tinham todas as mesmas cores de joias ou pedras coloridas nos olhos ou nas roupas. O que achei estranho foi que as roupas brancas que elas vestiam eram roupas de verdade, indicando que tinham sido esculpidas nuas. 

	As paredes daquele aposento também eram cobertas de arte. Devia ter sido sufocante, mas, como os lugares com e sem cores eram alternados, parecia mais elegante. Havia algo matemático naquilo e eu não queria dizer apenas geométrico. 

	— É lindo — disse Luca. Percebi que ele não queria mais nada além de correr até a parede e começar a analisar a arte. 

	Eu queria absorver tudo aquilo e deixar que se tornasse inspiração para um romance baseado no Egito, mas tinha que me concentrar em nos levar para casa vivos, pois Luca não faria isso. Ele dependia de mim para essa parte. 

	— Chamem o Protetor — comandou um dos homens mascarados. 

	— Estou aqui — disse um homem, entrando na sala. 

	Ele vestia um manto preto com o capuz sobre a cabeça, mas a máscara cobria apenas a boca e não tinha nenhuma pintura para fazer com que parecesse sinistro. Os olhos azuis cristalinos eram rodeados pela pele pálida e enrugada. Ele era velho, mas sua postura era de um homem jovem e forte. 

	— Obrigado por vir, Protetor.

	— Não quero agradecimentos, quero uma explicação. Meu jantar está esfriando.

	— Esses dois apareceram no meio da cidade.

	— Então os deuses devem tê-los enviado. Dê a eles uma refeição quente e presenteiem-nos aos videntes para que possamos descobrir o significado de sua chegada. — O homem se virou para sair. 

	— Por favor, Protetor. Só demoraria um momento para testá-los, depois deixaremos que jante em paz.

	O velho suspirou e estendeu a mão para Luca. Puxei Luca para longe. — Deixe-o em paz.

	— Ah — disse o homem antes de se virar para os companheiros. — Você não me disse que ele era um nativo.

	— Era por isso que queríamos que você o testasse. O outro parece ser estrangeiro.

	— Não entendo do que vocês dois estão falando, mas não somos deste país e não sei como chegamos aqui. Não viemos para cá de propósito.

	— Então isto deve ser muito confuso para você — disse o velho pacientemente. — Lamento pelo comportamento dos outros padres, mas não recebemos visitantes com frequência. Especialmente não visitantes que são do nosso próprio povo.

	— Isso não faz sentido — disse eu. 

	— Se deixar que eu o examine, poderemos explicar. — Ele estendeu a mão para mim e Luca se encolheu. — Eu não vou machucar nenhum dos dois. Não vão sentir nada.

	— O que você vai fazer?

	— Tocar na sua testa e determinar se você tem magia.

	— Magia? — Dei um passo atrás. — Ok, agora isto está ficando ridículo.

	— Então deixar que eu toque na sua testa não vai causar mal nenhum.

	Considerei as pessoas ao nosso redor e Luca, que me observava. Ele estava pronto para correr se eu quisesse ou render-se, caso eu achasse que era melhor. Os cajados que os homens carregavam eram de madeira retorcida e metal, parecidos com cajados de feiticeiros, com cabeças de animais de metal pintadas. As cabeças de animais tinham pedras preciosas no lugar dos olhos. A elegância daquilo não escondia as pontas letais na outra extremidade. Se corrêssemos, havia uma boa chance de Luca ser ferido. — Está bem.

	O homem não me deu a oportunidade de mudar de ideia. Ele colocou a mão pálida e enrugada na minha cabeça. A pele dele era seca e delicada, como um pedaço de papel. Combinada com a sensação egípcia do lugar, eu parecia estar sendo tocado por uma múmia. 

	— Entendi — disse o velho, afastando a mão.

	Foi a coisa menos encorajadora que ele poderia ter dito. 

	Antes que eu tivesse a chance de responder, ele colocou a mão na cabeça de Luca, que se manteve imóvel. Depois de um momento, o homem abaixou a mão e deu um passo atrás. — Aquele tem magia poderosa, mas não é treinado — disse ele, apontando para mim. — O outro não tem magia.

	— Nenhum de nós tem magia — argumentei. 

	— O que está acontecendo? — perguntou Luca.

	— Assim que eu descobrir, conto a você.

	— Aconteceu alguma coisa com vocês antes de aparecerem aqui? — perguntou o velho. 

	— Como o quê?

	— Um clarão de luz? Uma batalha? Qualquer coisa incomum?

	— Não... Na verdade, sim. Andamos sobre uma pichação no chão.

	— Pichação? O que é isso?

	— Havia uma estrela pintada no chão com dois círculos e alguns símbolos.

	Os homens mascarados ficaram tensos. — Magia de conjurador? — perguntou um dos homens. 

	O velho assentiu. — Então receio que o fato de estarem aqui seja um erro.

	— Onde estamos?

	— Vocês estão no Alto Templo de Syndrial. Ao que parece, vocês vieram de um mundo diferente. — Ele acenou na direção das minhas roupas. 

	Olhei para Luca, que não fez a piada que esperei que fizesse. 

	— Ele não me entende — disse o velho. 

	— Ele fala inglês muito bem. 

	— Não estamos falando inglês. Estamos falando a linguagem de Syndrial, que todos os nativos conseguem entender, ler e falar fluentemente. É um presente de Thoth. Você consegue falar nossa linguagem porque nasceu aqui.

	— Isso é impossível. — Olhei para Luca, que observava as paredes. — Você me entende, certo? — perguntei. 

	— Agora sim — disse ele. — Não quando você está falando uma linguagem diferente.

	— Linguagem diferente? 

	Ele franziu a testa para mim. — Tentei perguntar onde você tinha aprendido outra linguagem.

	— Eu estava falando em inglês. 

	Ele fez uma careta de desprezo. — Acho que sei quando você está falando inglês ou não. Na primeira vez em que falou com o cara mascarado, começou a usar outra linguagem. E usa inglês quando está falando comigo.

	— Não parece nada diferente para mim. 

	Ele olhou para as paredes. — Talvez seja magia.

	— Não você também.

	— Hein? 

	— Esse homem fica falando de magia e deuses.

	— Ele deu o nome de algum deles?

	— Ele disse que Thoth deu a eles o dom da linguagem.

	— Thoth? Uau. Na verdade, isso faz um pouco de sentido. Thoth é o deus egípcio das escrituras e da sabedoria.

	Apesar de Luca mudar de curso a cada dois semestres, ele não era preguiçoso. Meu irmão adorava tudo que era antigo, especialmente civilizações antigas. Apesar de eu saber fatos aleatórios e gramática, ele podia dar cursos sobre cada aspecto importante do mundo antigo, como leitura, vida cotidiana e religião.

	— Como você consegue entender? — perguntou ele. 

	— O velho disse que eu sou um nativo.

	Ele apertou os lábios. — Bem... isso também faz sentido.

	— Não, não faz.

	— Ontem, eu teria dito a mesma coisa, mas você viu como foi fácil chegar aqui acidentalmente. Você foi encontrado na floresta. — Apesar de ele frequentemente implicar comigo sobre os meus pais biológicos terem me oferecido a algum deus pagão, ninguém mais podia falar no assunto sem receber uma ameaça de Luca. — Quem abandonaria um bebê desse jeito? 

	— Muita gente.

	— Não importa. Peça a eles que mostrem mais provas.

	— Não quero mais provas. 

	— Por favor, venha conosco — disse o velho.

	— Para onde?

	— Você se encontrará com o Alto Conselho e eles decidirão o seu destino.

	— Isso não soou muito bem. 

	— Se você não deseja nenhum mal, como disse, ficará bem. — Dois dos homens agarraram Luca.

	— O que estão fazendo? — perguntei. 

	— Ele é um estrangeiro. E estrangeiros não são permitidos no templo dos deuses. Ele viu demais e deve ser destruído.

	— Tirem as mãos do meu irmão ou matarei todos vocês!

	— Ameaçar padres fará com que você também seja morto — disse o velho. 

	— Nathan? — chamou Luca, confuso e preocupado. 

	Empurrei o homem mais próximo de mim e peguei o cajado dele. Ele foi pego de surpresa. Brandi o cajado e atingi os braços dos dois homens que tentavam segurar meu irmão. — Corra! 

	Luca correu diretamente para a porta, mas parou para me esperar. 

	— Vá! Eu o alcançarei! — Os homens me rodearam, apontando os cajados para mim, mas nenhum parecia disposto a fazer o primeiro movimento. 

	— Claro que não! — Ele se virou quando outro homem mascarado entrou e, enquanto o estranho ficava distraído pela comoção, Luca pegou o cajado dele. O homem tentou pegá-lo de volta, mas recebeu um golpe na barriga. 

	Luca derrubou dois outros homens ao se aproximar de mim. — Por que eles não estão atacando? — perguntou ele. 

	O velho abaixou o capuz e a máscara. — Está deixando as coisas mais difíceis para você mesmo, jovem conjurador — disse ele com a voz cheia de reprovação. — Machucar alguém no templo é um pecado grave e você...

	— Você quer matar o meu irmão!

	— Nós o levaremos para fora.

	— Não vão levá-lo a lugar algum!

	— O que está acontecendo?

	— Eles querem nos matar, mas não podem nos machucar aqui dentro. Corra. 

	Quando ele chegou à saída, a porta se abriu e um padre bloqueou o caminho. Luca se virou para a esquerda e abriu outra porta, que levava a um corredor. 

	Desta vez, nós dois corremos e, apesar de os homens tentarem nos capturar, nenhum deles podia usar o cajado com que nos ameaçavam. Os padres do lado de fora da sala não tinham máscaras nem cajados, e pareceram surpresos ao nos verem. O corredor tinha portas, mas nenhum outro corredor saía dele que eu conseguisse ver. Depois de dez minutos correndo, chegamos a uma esquina e encontramos garotos mais jovens, vestindo mantos da cor do vinho, sem máscaras nem capuzes. Os garotos saltaram para trás como se fôssemos fugitivos. Até onde eu sabia, éramos mesmo.

	Abri várias portas, encontrando apenas salas de cerimoniais ou de aula sem saída. Finalmente, agarrei um dos garotos pelo ombro e virei-o para mim. Ele tinha apenas cerca de dez anos. — Como saímos do templo?

	Ele deu um gritinho. — Você está assustando o garoto — disse Luca. 

	Soltei o garoto. — Diga-me e deixaremos você em paz.

	Ele apontou para outra porta. Eu a abri e vi que levava a um jardim. Luca saiu correndo pela porta antes que eu conseguisse detê-lo e segui-o. Era um jardim que rodeava a pirâmide. Fechei a porta atrás de mim e corremos. — Se encontrarmos um arbusto ou algo denso o suficiente para nos escondermos, isso nos dará um pouco de tempo — disse Luca. 

	— Precisamos de mais do que isso — retruquei. Ele olhou para mim, sem dúvida para dizer algo sarcástico, e ficou com o olhar fixo. Olhei para trás e não vi nada. Mas, quando virei de novo para ele, Luca continuava com o olhar fixo. — O que foi?

	Ele apontou para cima. Virei-me para onde ele apontara e também fiquei com o olhar fixo. No céu, havia um planeta enorme e colorido. Ele lembrava Júpiter sem a mancha. Ao lado dele, havia um planeta menor ou uma lua... da cor vermelha. 

	— Estamos em um mundo alienígena.

	— Não temos como escapar — acrescentou Luca. — E se não conseguirmos chegar em casa?

	— Como foi que chegamos aqui?

	Luca fungou. — Vou perder a aula de amanhã. 

	Enquanto absorvíamos a gravidade da situação, cinco padres nos encontraram. — Rendam-se — insistiu um deles. — Sua morte será honrada e rápida.

	— Eles podem nos matar aqui fora, não podem? — perguntou Luca. 

	Os padres miraram os cajados em nós.

	— Acho que isso responde à sua pergunta.

	
Capítulo 3

	Os olhos de pedras preciosas dos cajados começaram a brilhar. 

	— Cara, não olhe! — disse Luca. — Eles têm cajados de hipnose como de Jafar! 

	— Você vê filmes demais. São cajados de magia comuns.

	A luz encheu o jardim, fazendo com que todos cobrissem os olhos. Quando ela diminuiu, uma mulher estava parada à minha frente. Em uma escala de um a dez, ela era uns treze. Apesar de eu normalmente preferir mulheres com cabelos escuros, os cabelos longos e dourados dela eram lindos. Minha cor favorita de olhos era verde, mas os olhos azuis acinzentados dela eram incríveis. A pele era perfeita e as feições eram simétricas. Ela não usava maquiagem, e nem precisava. Não parecia importar o que eu gostava, ela era a escolhida. Ela era simplesmente linda e não havia um aspecto só que a fizesse assim. 

	Os padres caíram de joelhos e abaixaram a cabeça até estarem praticamente beijando o chão. A mulher nem deu atenção a eles. — Olá, Nathanial. — A voz dela, apesar de suave e feminina, tinha poder. Quando ela falava, todos calavam a boca e escutavam. 

	— Como sabe o meu nome?

	— Sei todos os nomes.

	— O que ela está dizendo? — perguntou Luca. 

	— Eu disse que sei todos os nomes — repetiu ela. 

	Luca arregalou os olhos. — Eu entendi isso. Você é Ísis?

	— Se preferir.

	— Ou é Aset?

	— Meu nome não pode ser dito por mortais, portanto, qualquer palavra que usar para me chamar é aceitável. Sei quando está falando comigo.

	— Mas você é a deusa que conhecemos como Ísis?

	— Sim. 

	Ele deu de ombros e corou. — Bom, Ísis é o seu nome grego, pois nomes femininos terminam em "s" no grego. Os egípcios terminavam os nomes femininos com "t". Portanto, faz mais sentido chamar você de Aset ou Iset. Alguns pronunciam Ast ou Uset. Se não tiver preferência...

	Meu irmão estava divagando. Ele constantemente fazia piadas e conseguia fazer com que as pessoas gostassem dele, mas eu nunca o ouvira divagar. Se eu não o conhecesse bem, acharia que estava flertando com ela. 

	E, como eu nunca o vira demonstrar o menor interesse por uma mulher, não tinha certeza.

	A deusa sorriu acolhedoramente para ele. — Não tenho. Agora você falará fluentemente a linguagem nativa de Syndrial, o que significa que, quando ouvir meu nome, será a forma com que está mais familiarizado.

	— O que está acontecendo? — perguntei. 

	Ela sorriu para mim pacientemente, mas de um jeito diferente do que sorrira para Luca. — Você sabe o que está acontecendo. Só acha que, se fingir que está confuso, poderá evitar a verdade.

	— E qual é a verdade?

	— Você nasceu neste mundo e seu poder é maior do que qualquer padre pode imaginar.

	— Se nasci aqui, por que cresci na Terra?

	— Você foi perdido.

	— E a minha mãe?

	— Ela está morta. Ela mal conseguiu ver seu rosto antes de ser afastada de você. Agora que você voltou para casa, pode aprender a controlar a sua magia como deveria ter aprendido quando era criança.

	— Eu não acredito em magia.

	— Você acredita nela. Viu provas dela a vida inteira.
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